
Sêde bons c caritativos, 0 beneficio sem ostenta-

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 
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A UMA ESTRELA 
— 

Vendo-te ao longe., de mim mesmo indugo 

Se poderia alguém viver tão lonfie-

Viver distante, corno um pobre monge, 

atras dosmuros do teu mundo vago. 

Que raro encanto, que custoso afago, 

existe além dos teus secretos véus? 

Mago das an ei os toda:., a ente mago, 

responde ao menos pelo amor de Deus! 

Tudo me diz, veladamente quusi,— 
quando eoniemplo a noite constelada — 
que a Vida em ti prosegue, noutra fase... 

E que As refugio então, de almas serenas, 

que não tiveram e não pediram nada,' 

porque viveram de renuncia apenas .. . 

PLAUTUS AMILÁR 

Sinal que /Define 
! "Só a verdade vos fará livrés" 

—( Evang. )— 

Porfiam em concurrencia to-
dos os interesses deste mun 
do: o comerciante, em ler 
maior aceitação a sua merca-
doria e alcançar o maior nú-
mero de freguezes; o artista, 
em alcançar maior fama e 
glória; o profissional liberal, 
em alcançar maior número de 
clientes e uma posição de 
destaque entre os seus pares; 
o político, em adquirir os mais 
altos logares na política do 
país. Singular peradóxo: as 
religiões, cujo carateristico 
devia ser a renuncia, entram 
em pelêja, para alcançar maior 
prestigio e conseguir maior 
número de crentes. É obvio, 
que esta luta sem tréguas, de 
todos os tempos, haveria de 
ter um desfecho qualquer. 
Todas estas ambições munda-
nas, jamais insaciadas e em 
choques constantes, colimarão 
u m d i a n u m c o m b a -
te de colossais proporções. O 
que é em suma a guerra mons-
truosa, que na hora presente, 
vai se alastrando em toda a 
Europa, com repercussão no 
mundo inteiro, senão a con-
vergência de todos estes in-
teresses, colimando na am-
bição totalisada dos filhos de 
uma nação, levando os a com-
bater e destruir o concurrente 
e adversado visinho!? 

O ideal religioso, por sua 
própria natureza, nâo poderia 
jamais imiscuir-se nos interes-
ses mundanos, infelizmente, 
aí estio os fátos falando elo-
quentemente em contrário. A 
luta de interesses e ambições 
dentro da chamada Igreja Cris-
tã, começa desde o dia em 
que o espírito de renuncia e 
desprendimento dos cristãos 

priinitivpsfoibanido.ea religião 

deu de mãos á política e as ri-

quezas do mundo, nos tempos 

de Constantino. Doravante a 

religião que se diz fundada 

por Aquêle que condenou a 

espada e o sangue, não tre-

pida em ir aos últimos extre-

mos, desde que explique, 

seus apetites e ambições. Fa-

la be.n alto a história, confir-

mando tal afirmativa, na cha-

mada guerra das Cruzadas, 

nas lulas religiósas que divi-

diram católicos e protestan-

tes, lutas que colimaram na 

chamada Matança de S. Barto-

lomeu, no horrendo Tribunal 

da inquisição, perseguidor 

implacavel dos judeus e li-

vres pensadores, levando mi-

lhares de víiimas á foqueira, 

em nome d'Aquele que reco-

mendou o amõr ao próximo 

e a fnternidade humana. As 

cousas do mundo, como fá-

tuas, são pereciveis. As cou-

sas divinas, jamais morrerão: 

são eternas. ''Passará céu e 

terra, mas não passarão as 

minhas palavras", disse Jesus. 

A Doutrina da Verdade é i-

morredoura, não se confun-

d indo absolutamente com as 

ambições humanas. Não ne-

cessita de lutas materiais, 

nem tem ambições de triunfos 

mundanos. " O meu reino nâo 

é deste mundo, porque se o 

meu-reino f&sse deste mundo 

os meus teriam pelejado para 

que eu não caísse nas mãos 

dos judeus", é resposta que 

Jesus dá a Pilatos, sob a a-

cusaçío dos judeus de ter 

ambições ao reinado terreno. 

O mesmo deviam sustentar 

as crenças levantadas sob o 

nome do Cristo: 

"Não guerreamos, não ques-
tionamos, nâo odiamos, não 
lançamos anátemas, poique 
nada aspiramos das grandezas 
materiais, " o meu reino não è 
deste mundo". Mui to ao con-
trário, falam flagrantemente o.i 
fátos. Dantes, tios tenjpos ne-
gros da velha Idade Média, 
em que a religião jogava fran-
camente í o m o poderio dós 
reis e das nações, não se tre-
pidava em lançar mão ao ter-
ror,' os Jiernge.« eram barbara-
mente perseguidos, e destruí-
dos a ferro e tògo. As cousas 
mudam, eosde'iciosos tempos 
de outrora desapareceram no 
grilo de alarme das consciên-
cias que violentamente saco-
dem por terra as algemas da 
escravidão. O firmamento da 
Terra está coberto de nuvens 
negras, fuzila o corisco e ri-
bomba o trovão: tem inicio a 
terrível tempestade, que já vai 
arrastando de r" ldáo todo o 
trabalho material do esfôrço 
humano. Na loucura que agi-
ta as consciências, desapare-
ceu, o tenuir e as superstições 
que as mantinham ajoujadas ao 
dogmatismo religioso. D«í es-
ta leação brutal que põe em 
sobressalto os magnátas da 
fé, réceiósos de ver desapa-
recida de vez a religião que 
é todo o seu poder e onde se 
concentram todos os seus inte-
resses. Outrora, combatiam-se 
adversarios e dessidentes, com 
as prisões e masmorras, nestes 
tempos bicudos é preciso di-
plomacia e manhas. 

A atitude condescendente de 
Pio Xl l para com os apartados 
do aprisco romano na Alema-
nha, desde que eles apenas 
se mo-trem dispóstos a reen-
trar de novo na religião, atra-
vez de confissão por um sa-
cerdóte de paroquia, é o bas-
tante para provar a anciedade 
com que o dogmatismo 
procura manter a custo o seu 
prestigio e de como as oca-
siões fazem os meios. E 'bem 
verdade que o mundo tem 
sido enganado, deixando-se 
na sua falta de ideal, arras-
tar-se pela onda avassaladora 
dos escravisadorcs de cons-
ciência. Não poderão nunca 
os falsarios esconder os seus 
objetivos interesseiros e o 
plano ocullo sob o nome i-
maculado de jesus, porque 
descobre-se lógo o sintoma 
condenalorio, é o SINAL Q t I E 
DEFINE. 

"Toda árvore que o Pai não 

plantou será arrancada", eis o 

que vaticinou o Méstre. 

Esta árvore, cujos frutos são 

os interesses mundanos, não 

foi cultivada pelo Divino 

Jardineiro- Tem que sêcar e 

morrer. E nós já percebemos 

que as suas folhas estão ama-

relecidas e murchas, crestadas 

pelo sói da desilusão e da re-

vólta e secura do deserto dos 

Firmesa de Resolução 
Nos embates da vida, na lu-

ta, na experiencia, na dôr, dis-
tendese a consciência; proces-
so esse de educação cm que a 
alma se exercita para subir na 
escala ascensional do progresso. 
Razão porque Jésüs nos ensi-
nou que porfiássemos por en-
trarmos pela porta estreita, sim-
bolizando as dificuldades cm 
que a alma se encontrará sem-
pre, superada que se acha pe-
la matéria, o corpo .-físico, o 
ambiente, as influências clima-
téricas e mesologicas. 

O que adquirimos facilmen-
te, facilmente perderemos. A al-
ma para progredir tem que 
lutar, lutar a ponto de quasi 
ser esmagada, para reagir com 
fortaleza de animo, para assim 
ficar bem gravado, em germem, 
no perispirito, o aprendizado. 
O Evangelho estudado assim 
torna-se manancial de vida, 
fator .psicológico regenera-
dor -das multidões, coordena-
dor da vida colériva. Eis por-
que Jesus disséra: meu Pái é es-
pírito e virá o tempo ern que 
os seus verdadeiros adoradores 
o adorarão em espírito e ver-
dade. A alma, a rnéxa que ja-
mais se apagará, quer aceite ou 
não o ensino, terá que obede-
cer a Lei, porque a Lei não 
pede que a compreendamos, 
impõe que a obedeçamos. Pro-
curemos compreender a Lei e 
a Lei está tip Evarigélho, mas, 
não no evangelho de palavras 
c átos litúrgicos e sim nesse 
código de leis que age como 
fator biologico, porque nele se 
resume a vida. Quando Jesus 
disséra: nem todos que dizem 
Senhor, entrarão no reino dos 
céus e sim sómcnte aqueles que 
fizerem a vontade do meu Pai 
que está nos céus; deixou cla-
ro o ensino que ninguém subi-
rá por empréstimo ou graça e 
sim por mérito. Como pbde-
ria Deus governar o mundo 
com justiça se não houvesse 
uma lei sábia cm cada um que 
determina o seu próprio jul-
gamento ! ? . . . As populações 
jovens relutam na compreensão 
deste ensino por falta de ama-
durecimentò da consciência*, nés-
se estado querem ser guiadas, 
tornando-se indiferentes quanto 
ao seu futuro real e dal o ter 
surgido a classe dos dirigentes 
nessa matéria que deram o no-

coraçães. Não nos cause, pois, 

surpresa, que o rntindo este-

ja tomado de tristeza e deso-

lação. Bemaventurados os que 

ainda conservam o mesmo 

espírito de renuncia e des-

prendimento do mundo como 

teve o Cristo e seus disef-

Continúa na 4a. página 

me de teologia; passou a reli-

gião a ser adoração, degenera-

da em profissão. 

A natureza não dá saltos e 
nós que somos a óbra sublima-
da da natureza elaborando no 
interior do Planeta, recebendo 
da consciência universal, Deus, 
a torça, a vida, teremos que 
evoluir, fazendo -voluir tudo, 
mundo è coisas' . O pensamen-
to é-porunto, força, a vonta-
de potencia e de Deus parte 
essa força c essa potencia que, 
agindo sobre nós, age sobre a 
natureza inteira* Nos preceitos 
deixados pelo Cristo encontra-
remos a confirmação integral 
deste ensino racional e científi-
co. Precisamos estudar o Evan-
gelho harmonízando-o cm tu-
do com a nossa vida. Nós pre-
cisamos procurar as verdades 
orientadoras que nos esclarecem 
o caminho a percorrer na via 
dolorosa das reencarnações. So-
mos indestrutuveisv somos eter-
nos, urge pois lutarmos para 
vencermos as nossas imperfei-
ções. Alguns dos leitorores a-
charão esse meu modo de ex-
pressar fora do ritmo comum 
dos inúmeros comentadores 
do evangelho, por ser um es-
tilo sincero que procura desen-
tranhar do ensino místico o en-
sino racional, claro, e convin-
cente, desataviado da linguagem 
dôce e amavel do Méstre, Mas, 
o Méstre mestno dissera, que 
falava assim para que pudesse-
mos compreender que êlc fô-
ra enviado pelo Pai e mais tar-
de, quanoo melhor preparados, 
Êle rogaria 30 Pai c o Pai nos 
enviaria o Consolador que nos 
ensinaria tudo e ficaria moran-
do conosco eternamente. Che-
garam se os tempos das verda-
des serem pulverizadas. 

Ttabalhcmos com esfôrço e 

bôa vontade e tudo mais rece-

beremos por acréscimo l . . . 

15-4-1940 

Galeno V, de Andrade 
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A NOVA ERA 

Professor Mirabelli 
Numerosa assistência extasiada diante da 
materialização de uiha filha da exma. 
sra. dona Olga Cordeiro Magalhães 

A evolução de idéias q u e . 
nossos dias rerrarca-se por 
surtos magníficos, tem intrín-
secas relações com a sobre vi-
vencial e a imortalidade da al-
ma. 

já não existe hoje quem, 
diante da avalanche de pro-
vas e á luz das mais positi-
vas experiências, indestrutíveis 
entre a verdadeira natureza da 
alma, hoje estabelecida pela 
ciência, e a vida material, con-
feriram àquela, esplendida na 
sua magnificência, faculdades 
amplas de orientadora na di-
reção do destino humano. 

Por mais que todas re-
sistências se debatam apega-
das ás velhas crenças deli-
mitadas pelos ensinamentos 
religiósos, não resistirão á 
força subjugante das novas 
aquisições mentais, adquiri-
das graças ás relações estabe-
lecidas entre o mundo corpó-
reo eas inteligências extra ter-
renas. 

O dominio do transcenden-
tal íirma-se paulatinamente em 
todos o s setores da ciência 
humana, opondo ao negati-
vismo as provas tangíveis, 
palpaveis, que o ser pensante 
imortal apresenta não só pa-
ra a confusão dos sábios e a 
perplexidade dos materialistas, 
como para o estabelecimento 
universal de um só ideal uno 
e coheso cientlfico-religioso. 

O s pródomos de uma eclo-

são espiritual revolucionaria 

ha muito elaborada, a custa de 

profundas insatisfações em pre-

sença do vácuo e da fragili-

dade das teorhs materialistas 

e dos sistemas religiósos, a-

centuam-se vigorosamente, im-

pelindo a humanidade para 

Um ideal de fé mais racional, 

mais consolador e mais divi-

no ! 

O espiritismo científico, es-
clarecendo os fenômenos da 
vida física e intelectual, reve-
la nos a rnaíá béla e conforta-
dora de quantas cçflêzas se 
possa desejar nêste planeta. 

Alma e matéria, nas exterio-
rizações da hòv i l revelação, 
se conjugam e sc encaminham 
numa sequência lógica, para 
a compreensão dtsta, e da 
vida do além, 

As teoifas espirituais defen-
didas á luz de acurados es-
tudos, pelos mais eminentes 
pesquisadores, têm se apoia-
d o nas mais belas demons-
trações experimentais. Nunca 
porém, desde os píintordios 
tia doutrina, essas experiên-
cias científicas contaria» com 
a efirienck de um médium 
çomo o professor Carmine 
MfrabèU? 

A pluri fenómenolcgia Mira-

bellina, está acima de tôdo e 
qualquer confronto. Por Ioda 
a parte e aqui no Brasil tão 
farto de médiuns e de pseu-
doméd iuns , que se conheça, 
não existe quem tenha se e-
quiparado sequer a Mirabeli. 
A admiração e o entusiasmo 
com que o exaltamos, funda-
mentam se nas várias sessões 
de psiquismo a que já temos 
tido ocasião de assistir, uma 
das quais, recentemente, e 
que, por absolutamente incon-
fundível como as demais, e 
sobremaneira maravilhosa, pas-
samos a relatar: 

— Entre as várias pessoas 
reunidas em casa do prof. 
Mirabelli, afim de, pela genti-
leza que o carateriza, assistir 
a um dos seus elevados tra-
balhos de transcendentalismo, 
achavam se os senhores: cel. 
Francisco Fontoura, prof. An-
gelo Blok, dr. João Alfredo 
Braga, dr. Edmundo Caftelar, 
dr. Julio Brandão, dr. Eurí-
pedes de Aguiar, prof." Deo-
linda Couto , cel. Pedro Fer-
reira, dr. Wagner Schmidt, tte. 
Ambrosio Alvarenga, dr. O-
rozimbo Maia Filho, dr. Ole-
gário de Moura, dr. Humberto 
Coimbra e o sr. e sra. Cor-
deiro Magalhães. 

— Em palestra, antes de i-
niciada a sessão, o casal Cor-
deiro Magalhães fazia questão 
de frisar a sua improfícua pe-
regrinação por vários centros, 
nos quais nenhuma prova pu-
dera obter, e somente promes-
sas. O sr. Magalhães, com-
pletamente descrente, demons-
trava o seu aborrecimento 
com a insistência da esposa 
a quem nunca abandonara a 
esperança de comunicar se com 
o espirito de uma sua filha, 
falecida por ocasião da epi-
demia de gripe espanhola. 
Esse desejo acercára-a do prof. 
Mirabelli, e era a quinta ses-
são a que assistia sem ter 
logrado alcança lo. Outros fe-
nómenos porém, assás interes-
santes presenciados aqui, tra-
ziam na. como a tôdos nós, 
interessadamente presa a to-
das as demonstrações dôsse 
poderio metergico. 

O sr. Magalhães, justifican-
do a sua presença, explicou-
nos que a leitura do livro: 
"Prodígios da Biopsiquica" de 
autoria do dr. Eurico Góes, 
com que lhe presenteou o dr. 
Assis de Alencar, e o conhe-
cimento com diversas pessoas 
que lhe merecem todo o aca-
tamento, e que lhe relataram 
maravilhas acerca de Mirabelli, 
induziram-no mais uma vez a 
tentar o que êle qualificava 
de — Impossível. 

— Por duas ou três vezes —-
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continuou o sr. Magalhães, es-
tive aqui, não encontrando o 
prof. Mirabelli que se achava 
em descanso na faíenda. Dis-
seram-me que voltasse no sá-
bado seguinte. Nêsse dia gen-
tilmente recebido, fui abalado 
nas dúvidas que nutria a res-
peito de uma comunicação 
real de minha filha. Isto diante 
de fátos do meu exclusivo co-
nhecimento, que me foram re-
velados, assim como o fim da 
minha visita. Nada havia eu 
dito que deixasse entrever o 
motivo da minha vinda. Essa 
primeira revelação, de per si 
constituindo uma prova, aqui 
me trouxe novamente. 

A essa altura da palestra, 
todos nós que nos encontrá-
vamos na sala de visitas da 
residencia do prof. Mirabelli, 
tivemos, pela atitude do mé-
dium, e pela sua fisionomia 
radiante, que chama vida in-
terior de fé e de bondade i-
luminava, a certeza de que, 
algo, de extraordinário e mag-
nifico se ia realizar diante dos 
nossos olhos 1 

E de fáto. Começaram a 
cair sòbre o médium e a as-
sistência, uma chuva de flô-
res frescas ainda orvalhadas 
pelo sereno da noite. Note-se 
que todas as portas e janelas 
se achavam fechadas e que a 
visibilidade era perfeita, pois 
a sala estava fartamente ilumi-
nada. Rosas e hortencias ma-
tizaram tôdo o recinto, como 
uma bençarn espiritual que se 
antecipasse magnanimaás ou-
tras maravilha*. 

O dr. Oroz imbo Maia Fi-
lho e mais alguns dos pre-
senles, dirigiram-se ao jardim, 
onde constataram que as flo-
res haviam sfóo de lá, no mo-
mento arrancadas. 

Nem bem haviam regressa-
do, quando duas estatuetas 
de bronze, representando uma, 
Leão XII e a nutra o Papa 
Pio IX, oferecidas a Mirabelli 
pelo exmo. monsenhor dr. 
Valoir de Castro, foram á nos-
sa vista levantadas e transpor-
tadas pelo invisível a um a-
posento contíguo ao que es-
távamos. 

A um pedido do dr. Aris-

tides de Camargo, novamente 

deslizaram por sôbre as nos-

sas cabeças, suavemente, co-

m o se dotadas de asas, vol-

tando aos seus primitivos lu-

gares. 

Nêsse momento, o médium 

"Mirabelli ao lado de d. Olga 

Magalhães, transmitiu-nos a 

õrdem de um3 entidade, para 

que formássemos uma corren-

Coniinúíi na 4.a página 
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por Jesus eiji seus Evangélhos onde só se vêm pa-
lavras d« amòr e de caridade. 

Haja vista que no cumprimento da lei, ele modi-
fica a estrutura do velho Testamento que precrevia 
4'olho por olho e dente por dente", para nos precei-
tuar o amarmo-nos uns aos outros assim como êle 
nos amou, e perdoamos os nossos inimigos. 

Os mais destacados cultores do espiritismo ciên-
tífieo e filosófico, têem sido homens de grande en-
vergadura moral e brilhantes pensadores. 

Nos tempos de sua transição pela Terra, Jesus 
jamais procurou aqueles que deveriam acompanha-
lo na sua peregrinação evangelizadora, nos meios 
faustoco* ou nos palacios engalanados; porque a sua 
política éra toda espiritual e os «eus preceitos todos 
divinos. Portanto, requeriam homens probos e hu-
mildes na extensão da palavra, pois a humildade 
uão é, eiii absoluto, incompatível com a inteligên-
cia. 

Moisér foi tirado da escravidão do9 preconceitos 
sociais e religiósos do Egito, foi desviado pelas for-
ças divinas dessa rotina iofelicjtante que deixa o 
homem estático e inerte. ^ 

Èle precisava isolar o seu espírito das influências 
inferiores para empreender uma nobre missão, co-
mo condutor de uin povo um tanto recalcitrante no 
que se dizia com a ordem espiritual e com a ex-
pansibil idade que devemos dar as nossas próprias 
almas. 

Portanto, a mansuetude de nossos corações, a to-
•leránrni laboriosa e espiritualisadora, são os quisi-
tos máximos e com os qua i s devemos conjugar to-
das as nossas forças creadorus para formarmos os 
recursos convergeutes á coneretisação dos mais bé-
los empreeudimentos e cristalisação dos fátos. 

OH espíritos do Bem estão sempre predipóstos a 
nos auxil iar, desde que os nossos pensamentos ro-
bustecidos na fé çaciooul procurem investigar as 
leis supremas <u>n» o desejo de nus fazer bem a nós 
próprios, o que importa dizer, no? preparando para 
fazer beui á coletividade humana . 

Assim sende, desdo Moisés inspirado no Monte 
Sinai, a té Jesus que se transporta para o Monte Ta-
bôr, verificágjos a necessidade imprescindível do es-
tabelecimento desse élo de amor entre RÓS espíritos 
incarnados com os nossos irmãos do além, espíritos 
desincarnados, porque como bem diz a táboa de Es-
meralda de Harmes o que está em cima é como o 
que está em baixo. 

No Monte Tabôr, na sua transfiguração, Jesus in-
voca os espíritos de Moisés e de Elias, aquele re-
presentando a Lei, e ê->te o> profétns, espetáculo 
magnifico de espiritualidade, que teve o testemu-
nho de Pedro, João e Tiago. 

Portanto, não deva causar espécie, o fáto dos es-
ritistas contemporâneos, no seu postulado de evan-
gelização nos seus centro9, seguirem esses preceitos. 
Puis escrito está: eu farei de;cer o espirito sôbre 
a carne. 

Eis porquo Jesu1' no cumprimento da lei demons-
trou nos por uma fôrma positiva, a sobrevivência do 
espirito como personalidade astral perfeitamente de-
finida, uo dizer a Nicodemos: ' 'O que é da carne, é 
carne; o que é do espírito, é e s p í r i t o ! " 

O neo espiritualismo, portanto, proporcioaa-nos u-
ma uóva concepção--uma concepçõo elevada, que 
não vem propriamente de Kardec, mas das éras 
mais remotas, desde aos primordios da formação do 
mundo. Kardec apenas rememora esses ensinamen-
tos, emprestando a êles a poderosa força da ciência 
e da filosofia. 

Aqueles que saeem a piibiico para afirmar que os 
espiritistas negam a existência de Deus, purque não 
o acoitam na expressão material, e que tudo o que 
não é material não pôde exisiir, e que nós, por 
principio e por báse, somos negativistas — que nos 
perdôeaj, porque demonstram que jamais mauusea-
ram as obras kardeeistas, e muito principalmente os 
Evangélhos do Senhor. 

Di7. João , cap. 2 18; — "Deus nunca foi visto por 
alguém. Filho unigénito que está no seio do Pai, ê-
lu no-lo af irmou." » 

Ainda mais: * 0 pni que me enviou, õle mesmo 
testificou de mim. Vós nunca ouvistes a sua voz, 
nem seu parecer; o a sua paJavra não permaneço 
em vós: porque, ao que êle me enviou, nêsse não 
crêde vós. Examinai as Escr i turas porque vós cuidais 
néías tor a vida esterua, e são elas que de mim tes-
tificam." 

0 cumpri ineuto da lei portanto, consiste em em-
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ALLAN K A R D E C 

O Evangelho—O Livro dos Médiuns 

— O Livro dos Espíritos — O Céu i 

o Inferno — A Oênesis — Obras l><5-

tumas ene. 10S 

O que é o Espirilismo eric. 5S 

O Principiante Espirita ene. 4S 

A Prece ene 35 

DANIEL S U A R E Z ARTAZÚ 

Marieta bch. 7S ene, I0S 

DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 

A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. OS 

O Mendigo d o Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 

Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7S en. 1 OS 

D o Caivano ao Infinito « br. 0$ ene. 12$ 

Redenção * (rm.) br. 7$ ene. 10$ 

M É D I U M A Q U I N O 

A Barqueira do Júcar (rm.)br. 5S " t i . 7$ 

Conde J. W . R O C H E S T E R 

A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12S 

M IOUEL VIVES 
O Guia P. do" Espírita br. 2$ ene 4$ f 

A N O E L A O U A R O D 

Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 

ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 1 

A Margem do Espiritismo br. 5S ene. 7$ jj 

Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ : 

DR. A. L O B O VILLELA 

Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3S 

CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morla br. 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A. LETERRE 
Hilaritas br. 4S ene. 7$ 

L i v r a r i a < ! ' A N o v a E r a 

o u r a s e s p i r i t a s , k i l o s ô f i o a s , mo i í a i b ; h i s t ó r i c a s , e t c . 

DR PAUL OIBIER 

Analise das Cousas br. 4S ene. eS : 

O Espiritismo br. 6$ ene. 8? t 

ALFONSE BUÉ 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 63 

Magnetismo e Hipnotismo Cu-

rativo br. 65 ene. 8J 

G U E R R A J U N Q U E I R O 

O s Funenies de panta Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 

Rimas de Além Túrrulo br. 4$ 

M A N O E L P IZARRO l 

Contnv.liÇOes de Catolicismo e 

do Protestantismo br. 7$ ene. S$ . 

B ITTENCOURT SAMPA IO 

Jesus Perante a Cristandade 

br. 5S ene. 7S í 

De Jesus p /as Crianças br. 2 f ene. 4$ 

M A N O E L A R Ã O 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6 Í 

C O N A N D O Y L E 
A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 

Espirito Consolador br. 6S ene. 8S . 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Convi le á Felicidade br. 2$ i 

O U S T A V O M A C E D O 

Religiões Comparadas br. 6$ ! 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 

Espiritismo Contemporâneo 7$ 5 

AMALIA D O M I N G O S SOLER 

Fragmentos d í s memorias do 

Padre Germano br. 7$ ene. 10$ 

Prof. TEÓF ILO R. PEREIRA 

J e s u s — C o r p o Flúidico br. 3S 

Catecismo Espirita br. ed. IS cnt. 505 

Preces e Explanações br. ed. 1S cnt. 455 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER jj 

Parnaso de 'A lém Túmulo ene. 8S 

Brasil Coração do Mundo || 

Crónicas de Além Tumulo 

(Humberto de Campos) br. 5$ ene. JS : 

A Caminlio da Luz br. 4$ ene. GS,: 

Cartas dc uma morta br. 4$ jj 

Emanuel br. 45 ene. 6$ ( 

ERNESTO B O Z Z A N O 

Mediunidade Poliglota (Xcnoglossia) — !j 

O s Enigmas da Psycometria e os Fe-

nomenus da Telestesia — A Crise de 

Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7S j 

Pensamento e Vontade — A Metapsi-; 

ca Humana — Fenómenos no «ftornen- jj 

to da Morte ene. ed. 7S i 

L É O N DENIS 

Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 

O Mundo Invisível e a 

-Guerra br. 3$ ene. 4$: 

O Problema do Ser do 

Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10S 

Depois da Morte br. ò$ ene. S$ 

No Invisível br. 9$ ene. 125 : 

O Porque da Vida br. 4$ ene. 6S 

O Além e a Sobrevivência 

do S£r br. 2$ ene. 4$ . 

O Grande Enigma br. 4$ ene. t>S jj 

Cristianismo e Espiritismo br. 65 ene. 85 :j 

ANTOINETTE B O U R D I N 

Memorias da Loucura br. 45 ene. OS 

A N T O N I O U M A 

O meu diário eart. 3S 

O Espiritismo na infaneia cart. 3$ 

O Evangelho das crianças cart. 3$ 

O Coração de Jesus 25 

A Caminho do Abismo br. 4S ene. 05 

Senda de Espinhos br. 4 Î ene. OS ; 

Estrada de Damasco br. 4$ ene. 6$: 

JUL IO C E S A R LEAL 

A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

V INÍC IUS 

Em T o m o do Mestre br. 5$ ene. 7$ 

Nas Pégadasdo Mestre br. OS enc.8S 

PAUL BOD1ER 

A Granja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

W ILL IAM C R O O K E S 

Fátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Ã O 

Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

Z ILDA G A M A 

Elegias Douradas (poesias) br. 3$ 

LU IZ JACOLL IOT 

O Espirilismo na índia br. 4$ 

E D W A R D G R E E N 

O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

Evolução dos Mundos br. OS 

Arte de Viver br. 45 

O Despertar de uma Nação br. 5$ 

Subtilezas br. I0S 

A. W I L M 

Rosario de Coral br. 45 ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 

O Kspiritismo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Carlos 

Mirabelli br. OS 

ALFRED E R N Y 

Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O P O L D O C I R N E 

Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 

Encarregamo-nos de encomendar todo e 
qualquer tivro espírita nfto constante des-
ta Ii8!:i - O» pedi doa deverfio vir acom-
panhado« da ímljonâncitt em cheque, role 
poetai ou registrado c valür e mata o por-
te, ttSOOO por volume) endereçado» i 
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A PROPOSITO de um artigo pu-
blicado na ní»89a colega "Tribuna 
da Franca", de 10 de roargo ul-
timo, sobro o serviço postal da 
agencia local, recebeu o Sr. Ma-
nuel (üonçalvcs, muito digno a-
gente o chefe dnquêlc serviço, 
um oficio do ar. Benedito Quar-
tim de Almeida, operoso Diretor 
Regional, eiu que ele participa 
haver trazido do Rio, promessas 
formais de reforço de crédito, 
para poder, dentro em breve, 
mandar mais 2 auxiliares para u 
agencia local e resolver cm defini-
tivo, ;; eituaçfto, 

Oxalá que as promessas se 
concretisem. 

0 sr. Gonçalves não tem jwu-
pado esforços para bem servir a 
nossa cidade mas com a deficiên-
cia de funcionários existente, 
seus esforços ficam anulados. Es-
peremos por maia uma vez. 

2 
DE passagem pela cidade deTa-
pirotiba, ás 20 horas do dia 30 
ae março próximo passado, fez-
se ouvir no Centro Espírita 
"Francisco de Paula Vítor", o 
professor Benedito Gonçalves do 
Nascimento, de Cniupinus que 
discorreu sobre o téma "O Espi-
ritismo e o Cristianismo". 

0 orador foi muito aplaudido, 
deixando ótima impressão no es-
pírito de todos os presentes.— 

3 
CONTINÚA nésta cidade, daodo 
uma aplaudida série de espetá-
culos, o Politeama Bortoli, cons-
tituído de um ótimo e seleciona-
do elenco artístico. 

As suas exibições têm agrada-
do de maneira insofismável ao 
público francano que ás mesmas 
tem acorrido, todas as noites. 

Para hoje, o Politeama Bortol-
li apresentará novo e atraente 
espetáculo, com um formidável o 
emocionante drama. 

ESTEVE em nossa redaçSo, na 
semana p. transáta, o sr. Ademar 
Nogueira Figueredo, Delegado Se-
oiònal do Recenseamento, com 
rosideticia em Ribeirão Preto. 
Depois de nos expôr os objeti-
vos principais dc sua visita, dei-
xou «;m nossa redação uma sau-
dação ao povo francano, toda va-
«nda em elevados e nobres sen-
timentos de brasilidado, fazendo 
vêr a necessidade e o alcance e-
videntemente sociológico do atual 
movimento rccenciativo que so 
opera em tôdo o pais. 

DO 1.» Secretario Mario Fernan-
des, do Centro Espírita "Vítor 
de Alvarenga", com séde em Pin-
datnonhagaba, ndste Estado» re-
cebemos comunicação de que a-
qofde Centro comemorou ha pou-
co a passagem de mais uir. aniver-
sário da deslncsrnação d<» grande 
apostolo do Kspiritismo Allan 
Kardec. 

O programa elaborados levado 
a efeito constou de redtativos 
pelos meninos do eatecÍsir.o; a-
I&ride uma concha oraçfio do 
ar. presidente a respeito do vul-
to de Kardec, o coodificador do 
Espiritismo. 

EM Iblá. Sfctado de Minas, o 
Centro Espirita "Etu e Caridade", 
u Ir de abril p. findo, fez rea-
lizar uma brilhante festividade 
comemorativa do »«»» sétirôo ani-
versário de existencia com enti-
dade BocijU-rellgiósa. 

Durante a referida festividade. 
Ufaram da palavra, o sr. Jose 
lirogin, Presidento e o sr.S'ífo*s-

tião Oricio, 1.° Tesoureiro, abor-
dando ambos, assuntos referentes 
ás atividades do Centro desde os 
seus pritnordios até os dias pre-
sentes. 

r 

Sabão 2 M 
Xava tudo -Não contém i.-n-

pureza«—Não estraga 
o» tecidos 
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M. M E L L O 
fluaO. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

Â El 0 13.° o r g â o s e m a a a l e s p i r i t i c o 
Num. 564 

A 24 do corrente tnfis, terá lu-
gar nésta cidade, o 4.° Concerto 
da Orquestra Francana de Ama-
dores.—Para o tnesmo a se efe-
tuar nossalõesda Associação dos 
Comwiarios, foi elaborado um 
cuidadoso programa, composto 
de seletas e delicadas melodias, 
salientando-se a Sinfonia Militar 
de liaydin, Poionaise de Chopin, 
Adagio Cautabile de Bethoven e 
a valsa de Strauss, Danúbio A-
zuL 

O concerto sinfónico do dia 24 
p. futuro, terá inicio ás 20 horas 
e meia e por certo meoererá o 
aplauso unanime de nossa socie-
dade que de ha multo, já reco-
nheceu o valor e a arte de nossos 
musicistas. 

8 
Finalmente, a 21 d© abril p. 

terá lugar, em nossa terra, nos 
salões da Prefeitura Municipal, 
a abertura da Grande Exposição 
Estímulo de Arte, patrocinada pe-
lo rir. Governador da cidade e 
organizada por um entusiástico 
grupo de amadores c cultores 
dos diversos ramos artísticos. 

Para a cerimonia inaugural 
dêsse certamen de arte, foi orga-
nizado uni programa que couta-
rá com a presença das autorida-
des locais, representantes da im-
prensa, rádio e dc destacados 
membros da nossa sociedade. 

Do Ato inaugurativo e da sub-
sequente exposição, daremos o-
portunamente mais detalhados 
informes, comentando os diver-
sos trabalhos j jue ali serão apre-
sentados pelos nossos melhores 
artistas amadores. 

9 

ESTÁ em festas o. lar dos nos-
sos amigos Agnelo Morato e sra. 
F.slinda Calixto Morato, pelo nas-
cimento do pequeno Alcir Orion 
Morato, ocorrido a 28 p. passado. 

Parabéns 

1 0 

ANA J r U A D O NASCIMENTO, 
no dia 14 do corrente, desincar-
nou esta n<>ss:t irmão esposa do 
confrade Clarimundo André Mo-
reira, presidente do çrupo Espí-
rita ''José do Patrocínio", a ma 
do Comercio 1.154 nesta cidade. 

Sinhans, como era denominada 
na intimidade possuía elevados 
dotes de coraçBo a par de uma 
humildade invejável. 

Desde alguns anos que se de* 
dieára ao espiritismo, encaminha-
da por pertinaz obcessão. Ao se 
restabelecer continuou a praticar 
a caridade cristã bebida na fon-
te do Evangelho. Constituindo 
o grupo Esp. "José do Patrotâ-
to ler, no seu próprio lar, grandos 
foram os benefícios espalhados 
pelos sofredores que ali se reu-
niam confiantes na misericórdia 
Divina. Hinbtuia tornou-se mê-, 
diiim falante, concorrendo para 
o consolo dos espíritos tortura-
dos oue por seu intermédio se 
manifestavam. 

Sofreado resignadamente, ja-
mais um góato de impaciência, 
toldou a sua fá robusta 

Desincarnou .repentinamente 

SINAL QUE DEFINE 

Continuação da 1.a página 

pulos, e corno tiveram os 

primeiros crisfSos. O s princí-

pio? que ensinam, os exem-

plos que dào, representam 

frutos de valôr e de verdade, 

porque trazem em si o SINÀL 

Q U E DEFINE. Estes lais nflo 

gtierrçam, não perseguem, não 

anatemíuisani, suportam a ad-

versidade com paciência e 

submissão. Ensinam com a-

mòr e renuncia:Como o Més-

tre, lançam o a pêlo-. "Eu ve-

nho para dizer a verdíde; 

quem for da verdade, ouça a 

minha vóz". t os sim, s ó as-

sim que a verdadeira crença, 

poderá libertar os espíritos. 

T. Xoretino 

vitimada por um colapso. O 
choque brutal conquanto tenha 
repercutido dolorosamente no 
coração ilo seu companheiro de 
luta, não conscguio faze-lo vaci-
lar na sua convicção grandiosa. 
Suportou calmamente a violência 
da separação, embora com a al-
ma ferida. 

As 17 horas, com a presença 
do grande cortejo, realizou-se o 
sepulta meu to. f i i i I » ã saída <» 
ilustre confrade Novelino, profe-
rindo uma toe*iite oração em 
favor do espírito de Sinhana. 

Em nome da .Casa dc Saüde 
Allnn Kardec. e dos centros es-
piritas '-Esperança e Fé e "Liga 
Espírita do Oeste", falou o nos-
so colaborador José Russo sóbre 
o problema da morte, felicitnndo, 
ao terminar, o espírito de Sinha-
na pela sua liberdade espiritual. 

Apocalipse 
Carta â igreja de Smirna 

Vamos comentar o capítulo 
2:8 a l i do Apocalipse, no 
qual lemos a carta enviada á 
igreja de Smirna, redigida nos 
termos abaixo: T 

"I>to diz o primeiro c o der-
radeiro, que foi morto e revi-
veu: Eu sei as tuas óbras e tri-
bulação, c pobreza (porém tu 
és rica^ e a blasfêmia dos que 
se dizem judeus e não o são; 
a sinagoga dc satanaz. Nada 
temas das cousas que hás ' de 
padecer. Eis que o diabo lan-
çará alguns de yós na prisão, 
para que sejais atormentados, e 
tereis tribulação, dc dez dias. 
Sê fiel até a morte e dar-te ei 
a corôa da vida- Quem tem 
ouvidos ouça o que o espírito 
diz á igreja: O que vencer não 
recebera dano na segunda mor-
te", 

O primeiro e derradeiro de 
que fála a tarta supra, que foi 
morto e reviveu, c Jesus, o 
mesmo autor de todas as de-
mais cartas. 

Êle é que declara conhecer 
todas as óbras, tribulação e po-
breza da igreja de Smirna. 

Tribulação e pobreza são 
duas companheiras quasi inse-
paráveis dos que se dedicam 
ao trabalho na causa divina pe-
rante os homens. 

Os homens do mundo lutam 
mais pela conquista das coisas 
mundanas; muitos abusam até 
das possibilidades que se lhes 
apresentam, para se enriquece-
rem. 

Aquêles, porém, que têm u-
ma visão mais perfeita e con-
servam alguma esperança na 
vida futura, já não sc preocu-
pam tanto com as grandezas 
de que o mundo dispõe em 
beneficio dos, mais ousados; 
porque sabem que isto só po-
derá servir-lhes de tropeço, pa-
ra embaraçar lhes a aquisição 
de coisas mais sublime-, quais 
!»«•}•»!n a p j z de consciência, o 
socego no cor.iç5^ c outras un-
tis que por si só constituem 
o reino de Deus. 

Não empregara o melhor de 
seu tempo em amontoar ouro 
na terra; pois? sabem que aqui 
a sua fortuna pôde ser preju-
dicada prta traça e pela terru-

f íem. minada c apoderada pr-
ós Udrões. 

Visam toais a sua felicidade 
dc alóm-túmulo, que jamais po-
de ser atingida pela ganancia 
dos egoístas. 

professor Mirabelli 
a s m • 
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te e elevássemos o pensa-

mento ao Creadôr, porque 

sentia iminente a materiali-

zação desejada. 

— Uma pequena fumaça, 

começou a formar-se para os 

lados de Mirabelli. Uma ca-

deira movimentou-se com ruí-

do, e imediatamente aos nos-

sos olhos assombrados, per-

to do médium, realiza-se a 

materialização da filha de d . 

Olga. 

—Vestida de branco, tendo 

em volta da cintura uma fita 

de côr roxa, e calçava sapa-

tos brancos. 

Esiavamos suspensos dessa 

cena patética. D . Olga chora-

va copiosamente, e o sr. Ma-

galhães tomado de ligeira ver-

tigem apoiava-se fortemente a 

uma cadeira. 

— Dirigiu-se em primeiro lu-

gar á mãe, niostrandolhe u-

ma correntinha de ouro com 

um crucifixo, mimos que lhe 

foram dados pelo padrinho, 

cel. Erasmo Bicudo, por oca-

sião de aniversario. 

—Voltando-se depois para 

o pai recomendou-lhe a con-

servação do piano que lhe 

pertencera, afim de que servi-

se para os seus irmãos. De-

baixo do assombro de todos, 

encaminhou-se para o dr. Mas-

carenhas, que foi o seu médi-

co e é amigo da casa, convi-

dando-o a examina-la. 

O dr. J. Mascarenhas emo-

cionadíssimo, respondeu-lhe 

que estava mais do que certo 

da realidade da sua presença 

e que diante da grandeza do 

que presenciava, não havia 

necessidade de mnis provas. 

Durante quarenta minutos 

Por isso aconselhou Jesus a 
seus discípulos, quando os en-
carregou dc evangeliz.ir os po-
vos: "Não possuais oure», nem 
prata, nem cobre nos vossos 
cintos'*. 

Isto fez o mestre, pjra evi-
tar que o interesse pela aqui-
sição de ouro os desviasse da 
nobre incumbência, para cujo 
desempenho foram escolhidos. 

Outra vez disse-lhes ainda: 
'Onde estiver o vosso tesou-
ro, aí estará o vosso coração". 

Dc modo que sempre é útil 
termos reunido nos céus o«nos-
so tesouro, o qual só se pôde 
formar de bôas obras, para que 
lá também tenhamos o nosso 
coração e possamos ser verdadei-
ramente ricos, dignos, portan-
to, de ouvir as mesmas pala-
vras dirigidas na carta acima á 
igreja dc Smirna: **Eu sei as 
tuas óbras, tribulação e pobreza 
(porém tu és rica) 

Con tiniu 

Benedito O. do Nascimento 

Caro assinante 

Não atire fora ésU jornal. 

Depois de o ter lido, reeo-

deréce o a um seu «migo. 

Será mais um maio de 

propaganda da palavra de 

Jesas. 
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manteve o luminar espírito de 
Iracema, palestrando com seus 
pais. 

Mais serenos, ouvimo-la a 
despedir-se dos pais e aben-
çoar a todos os presentes, co-
municando que ia retirar-se. 
Andando pela sala, depois de 
os ter abraçados, sob os nos-
sos olhares ansiosos foram as 
suas fôrmas se tornando im-
precisas até desaparecerem no 
iicto da mesma. 

Voltamos então a nossa a-
tenção para o professor Mi-
rabilli que, exhausto e de fi-
sionomia pálida e abatida, de-
sejando erguer-se, caiu por ter-
ra quasi inanimado. 

O dr. Olegário de Moura, 
socegando as nossas apreen-
sões aplicou-lhe uma injeção 
ds oleo canforado. Momentos 
depois respirávamos refeitos 
do siisto, tendo ao nosso la-
do, reanimado e sereno o 
professor Mirabelli. 

Não externamos aqui as 
expressões da nossa gratidão 
para com ésse ser eleito de 
Deus. Ela poiéin, será eterna. 

— Tivemos ainda oportuni-
dade de ouvir o casal Cor-
deiro Magalhães. Não encon-
travam palavras que expres-
sassem a sua alegria e grati-
dão. Penitenciavam-se publi-
camente das dúvidas e pediam 
perdão a Mirabelli, por have-
rem no julgado pelo quilate 
dos outros. 

O seu assombro maior era 
a naturalidade e a espontanei-
dade com que se realizaram 
todos os fenómenos. Nem 
precauções, nem aparatos ou 
convencionices pré estabeleci-
das. Luzes em quantidade por 
toda a parte. Flagrante e es-
magadora contradição entre o 
psiquismo superior e os abu-
sos e explorações que sob 
êsse designativo, muitas ve-
zes se disfarçam pelos cen-
tros espiritas. 

— Transladando para esta 
coluna estes testemunhos de 
alto poder mediúnico do pro-
fessor Carmine Mirabelli, o 
nosso objetivo é: fazer justi-
ça e propagar as suas excep-
cionais e raríssimas qualida-
des psicodiramicas; basear em 
fatos os nofsos augúrios de 
que o Espiritismo Científico 
facultando conhecimentos su-
periores. desvencilhará o mun-
do de idéias antiquadas con-
ciliando numa explicação co-
mum, os fenómenos materiais 
e anímicos e elevando-se a 
supremo arbitro da Fé e do 
Ideal cristãos. 

Carlos Azevedo Sodrt 

Do '"Correio Paulistano" 
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